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ASPECTOS FERMENTATIVOS DE SPIRULINA PLATENSIS SOB CONDIÇÕES NATURAIS DE TEMPERATURA 
E ILUMINAÇÃO

FERMENTATIVE ASPECTS OF Spirulina platensis UNDER NATURAL LIGHT AND TEMPERATURE 
CONDITIONS

Arruda ROM1, Barbosa DCCR2, Medeiros MM3, Oliveira MR4 ,Frattini WC5

RESUMO: Introdução: a Spirulina platensis é uma alga verde-azulada unicelular filamentosa pertencente à família Cya-
nophyta que vem sendo muito empregada como suplemento alimentar, podendo ser também utilizada nos casos de 
desnutrição, em razão da sua composição ser formada por vitaminas, nutrientes, minerais, ácidos graxos, aminoácidos 
essenciais e não essenciais. Objetivo: verificar a influência do meio de cultivo e da agitação na produção da S. platensis 
sob condições naturais de temperatura e luminosidade. Materiais e métodos: o experimento foi feito em duplicata, tendo 
como reator erlenmeyers de 0,5 L, com 0,2 L de meio de cultura Paoletti padrão e modificado, inoculado com S platensis, 
sob condições naturais de temperatura e iluminância, com e sem agitação. Resultados: a biomassa obtida em meio 
modificado em nitrogênio, meio modificado quanto a micronutrientes, produção sem agitação e meio completo foi de 
2,165 g.L-1, 2,291 g.L-1, 0,856 g.L-1 2,086 g.L-1 respectivamente, em 22 dias de experimento. Conclusão: dos tratamentos 
realizados o único que teve diferença estatisticamente significativa foi a agitação em relação ao nitrogênio (p-valor de 
0,0053) e aos micronutrientes (p-valor de 0,0287) com produção bem inferior, pois há uma tendência de sedimentação 
da cianobactéria dificultando a realização de fotossíntese e respectivo crescimento. Quanto ao uso de metade da quan-
tidade de nitrogênio e de micronutrientes dos outros tratamentos, os valores obtidos não diferiram do tratamento com 
meio completo, o que significa que se pode usar um meio mais econômico que o meio padrão nas condições estudadas.
Descritores: Spirulin; Biotecnologia; Técnicas de Cultivo Celular por Lotes.

ABSTRACT: Introduction: Spirulina platensis is a unicellular bluish-green alga belonging to Cyanophyta family that 
has been widely used as a filamentous food supplement, and can also be used in cases of malnutrition, because in 
its composition it has vitamins, nutrients, minerals, fatty acids, essential and nonessential amino acids. Objective: 
To investigate the influence of the medium and agitation in the cultivation of S. platensis under natural conditions of 
temperature and luminosity. Material and Methods: the experiment was done in duplicate, with the 0.5 L reactor flasks 
with 0.2 L of standard and modified Paoletti culture medium inoculated with S platensis, under natural conditions of 
temperature and illuminance, with and without agitation. Results: biomass obtained on modified in nitrogen concentration 
media, modified as micronutrients concentration. production without agitation and complete medium was 2.165 g L - 1 , 
2.291 g L - 1 , 0.856 g L - 1 , 2.086 g L - 1, respectively , in 22 days of cultivation. Conclusion: of the treatments performed 
the one that had a statistically significant was the stirring in relation to nitrogen (p-value 0.0053) and micronutrients (p-value 
0.0287) with much lower production, because there is a tendency of settling the cyanobacterium hinder the achievement of 
their photosynthesis process and growth. Regarding the use of half the amount of nitrogen and micronutrients of the other 
treatments, the values   did not differ by the process with that of  complete medium, which means you can use a culture 
medium that is more economical than the standard medium (Paoletti) in the studied condition.
Descriptors: Spirulina; Biotechnology; Batch Cell Culture Techniques.
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Aplicação da Spirulina como suplemento alimentar
A desnutrição é decorrente de sinais clínicos que 

se manifestam no organismo do indivíduo proveniente 
da inadequação quantitativa (energia) ou qualitativa (nu-
trientes) da dieta. A pobreza contribui de tal forma para 
a desnutrição devido à falta, diversificação, inadequação 
nutricional da dieta, falta de conhecimentos básicos de 
higiene, entre outras8.

Em países de terceiro mundo onde se tem grande 
carência de alimentos protéicos a utilização da biomas-
sa de microalgas vem sendo uma possibilidade para 
as populações pobres3. A biomassa obtida da microal-
ga Spirulina pode ser introduzida diretamente na dieta 
auxiliando nos casos de desnutrição. A importância da 
biomassa algal de Spirulina foi verificada em ratos des-
nutridos, que receberam uma dieta de suplementação 
protéica de Spirulina, e em menos de quatro semanas 
apresentaram excelente recuperação3.

Alves e colaboradores10 também avaliaram os efei-
tos da Spirulina como fonte protéica em ratos, os quais 
foram submetidos à desnutrição protéica e estavam em 
recuperação nutricional. Realizaram duas etapas, na pri-
meira (fase de desnutrição) os ratos foram separados 
em dois grupos (grupo controle e grupo desnutrido) e 
receberam caseína na dieta. Na segunda etapa (fase de 
recuperação) os ratos foram separados em três grupos 
(grupo controle, grupo recuperado com caseína e grupo 
recuperado com Spirulina) e receberam na dieta caseí-
na e Spirulina. Ao final do experimento concluíram que 
ambas as dietas empregadas (caseína e Spirulina) na 
recuperação nutricional dos ratos foram igualmente efi-
cazes e isso demonstra que o potencial protéico da Spi-
rulina na recuperação protéica dos ratos foi tão eficiente 
quanto o da caseína.

Hoje em dia, parte da população embora possuido-
ra de elevado nível econômico e educacional vem apre-
sentando hábitos alimentares inadequados optando por 
consumo de alimentos pouco nutritivos ou tendo uma 
alimentação não balanceada dando preferência para 
alimentos industrializados5. A microalga Spirulina vem 
sendo muito empregada como suplemento alimentar em 
razão da sua composição química11,12. A Spirulina pla-
tensis apresenta, em base seca, cerca de 70% de prote-
ínas, 5 a 15% de lipídios e 10 a 20% de carboidratos13.

A Spirulina apresenta proteínas de alta digesta-
bilidade, devido a sua parede celular ser formada por 
mucopolissacarídeos, facilitando a absorção pelo orga-
nismo. Estas proteínas possuem um índice balanceado 
de aminoácidos5. Segundo Garson apud Terãn (1989)14, 

INTRODUÇÃO
A Spirulina sp (Arthrospira sp) é uma alga verde-

-azulada unicelular filamentosa pertencente à família 
Cyanophyta, conhecida também como cianobactéria. 
Cresce em águas alcalinas e ricas em sais minerais em 
lagos da África, Ásia, América do Sul e do Norte1,2.

 A coloração verde escura da Spirulina deve-se aos 
pigmentos naturais: clorofila (verde), ficocianinas (azul) 
e carotenóides (laranja). Além desses constituintes, pos-
sui também alto teor de proteínas, carboidratos, vitami-
nas e sais minerais e outros fotonutrientes, como o ácido 
graxo essencial (ácido γ-linolênico), antioxidantes, sulfo-
lípides, glicolípides e polissacarídeos2.

 As algas são utilizadas como alimento humano há 
muitos anos, em várias partes do mundo devido à faci-
lidade da extração direta de lagos e tanques naturais, 
dentre outros3. A Spirulina platensis encontrada na re-
gião Kanem no Chade é coletada através de métodos 
simples, vendida nos mercados e consumida pela sua 
população4.

A produção comercial da biomassa microbiana 
algal representa uma alternativa nutricional de grande 
interesse, com meio de cultura formado pelo aproveita-
mento de certos resíduos industriais o que leva a baixos 
custos de produção. Outras vantagens de cultivar mi-
croalgas é a duplicação da biomassa em poucos dias 
em condições ideais (temperatura, pH, luz, agitação e 
nutrientes), a imensa biodiversidade, a variabilidade na 
composição da biomassa obtida da cultura microalgal e 
o cultivo em grande escala, onde os processos indus-
triais utilizados são simples3,5,6.

A cada dia que passa a Spirulina vem despertando 
mais interesse, e um dos motivos desse interesse é de-
vido à sua forma de cultivo, um novo tipo de aquicultura. 

Com o aumento mundial da produção de Spirulina, ela 
se tornará mais econômica e as técnicas potencializado-
ras utilizadas serão mais divulgadas. Qualquer ser vivo 
necessita de uma fonte de energia para que seu cresci-
mento ocorra, e para a espirulina, os nutrientes podem 
ser obtidos por fonte natural ou por um sistema artificial7.

Os cultivos de microalgas têm sido realizados com 
a finalidade de promover a produção da biomassa tanto 
para uso na elaboração de alimentos quanto para ob-
tenção de componentes naturais. Devido aos inúmeros 
componentes que são extraídos, estes poderão ser em-
pregados no desenvolvimento de alimentos funcionais 
por possuírem propriedades nutricionais e farmacêuti-
cas6. Alguns usos terapêuticos de biomassa da espiruli-
na ainda requerem avaliação científica3.
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entre os aminoácidos presentes na Spirulina platensis e 
na Spirulina máxima estão: fenilalanina, isoleucina, leu-
cina, lisina, treonina, triptofano, histidina, valina, argini-
na, cistina, glicina, glutamina, prolina, tirosina, alanina, 
asparagina, ácido aspártico, ácido glutâmico, serina e 
ácido α-diaminopimélico. Os aminoácidos limitantes pre-
sentes na Spirulina são a cistina e a metionina, porém, 
a concentração apresentada nesta microalga é superior 
às quantidades encontradas nos cereais, nas sementes 
e nas verduras. A quantidade de lisina presente na Spi-
rulina é superior a de todas as proteínas vegetais, exce-
to as encontradas nas leguminosas13.

Além dos aminoácidos presentes, a Spirulina máxi-
ma apresenta em sua composição:
•	 Vitaminas – β-caroteno, Vitamina A, Vitamina 

E (tocoferol), B1 (tiamina), B2 (riboflavina), B3 
(niacina), B6 (piridoxina), B12 (cianocobolamina), 
inositol, biotina, ácido fólico, ácido pantotêncico.

•	 Ácidos Graxos:
 Família ω 6 – ácido γ-linolênico (GLA), linoléico 

essencial, dihomo-y-linolênico.
 Família ω 3 – α-linolênico, ácido docosohexanóico 

(DHA).
 Família monoenóico – palmitoléico, oléico, erúcico.
•	 Nutrientes - β-caroteno 9-cis, β-caroteno 13-

cis, β-caroteno 15-cis, β-caroteno todos-trans, 
zeaxantina, clorofila, carotenóides, ficocianinas e 
superóxido-dismutase.

•	 Minerais – cálcio, magnésio, ferro, fósforo, 
potássio, sódio, manganês, zinco, cobre, boro e 
molibdênio3,15.

Segundo Guan16 cinco amostras de Spirulina de di-
ferentes áreas de produção foram analisadas com raio-x 
de fluorescência e determinou-se que todas as amostras 
continham os teores de K, Na, Ca, Mg, Fe, Zn e Mn. 
Os resultados demonstram que a Spirulina possui ricos 
microelementos, dos quais o corpo humano necessita.

Chenge e outros17 determinaram  o conteúdo de 
oligoelementos Ni, Zn, Mn, Cu, Mg, Fe, Ca e Pb na Spi-
rulina platensis através da espectrometria de absorção 
atômica. Os resultados demostraram que a Spirulina 
platensis é rica em elementos inorgânicos, como Mg, 
Zn, Fe, Ca e Cu.

Pane18 determinou através de uma cultura prepa-
rada em laboratório que a Spirulina platensis teve a ca-
pacidade de absorver cádmio e zinco, então concluiram 
também que esta capacidade de absorver  metais pesa-
dos pode ser de grande importância para a utilização de 

algas na alimentação humana.

Produção da Spirulina
Para obtenção de culturas é necessário conhecer a 

espécie desejada, quanto maior for o conhecimento de 
sua ecologia, mais simples será a escolha do meio, pH, 
temperatura etc19. O meio de cultivo tem influência direta 
no crescimento celular, sendo necessárias as seguintes 
condições: luminosidade e energia apropriadas; manu-
tenção de temperatura e pH favoráveis; agitação ade-
quada, para manter as células em suspensão, prevenir a 
sedimentação e homogeneizar minerais, luz e tempera-
tura; nutrientes minerais em concentrações adequadas 
dissolvidas no meio5.

As cianobactérias são microrganismos fotossinte-
tizantes, a influência da luz nos cultivos mostrou-se de 
grande importância devido à elevada capacidade que 
esses microrganismos têm em fixar a energia solar e 
converte-la em componentes celulares de valor nutricio-
nal onde há um maior interesse para a produção3. As 
algas são dos primeiros microrganismos fotossintéticos 
capazes de converter diretamente a luz em vida7.

De acordo com Ferraz apud Terãn (1989)14, a tem-
peratura ideal para o crescimento da espirulina está en-
tre 25 a 37°C, porém Colla et al, 2007, teve uma melhor 
produção de biomassa em temperatura 30°C do que em 
35°C23.  O meio alcalino e pH entre 8,5 a 11,0 são outras 
condições desejáveis para o crescimento da Spirulina4.  
O melhor período de produção de biomassa da Spirulina 
máxima durante o Inverno foi das 8-13 horas20.

Ogbonda21 estudaram a influência da temperatura 
e pH na produção da biomassa e síntese de proteína 
na Spirulina sp. em ambiente isolado com água salobra 
contaminados com petróleo.  Os maiores valores de pro-
teína e biomassa foram obtidos em temperatura de 30°C 
e pH 9,0. A Spirulina sp estudada oferece uma boa fonte 
de proteínas naturais para as comunidades rurais, e po-
derá ser empregada na forma de alimento, suplemento 
de saúde, desde que seja devidamente processada.

Karam e outros22 realizaram em laboratório o culti-
vo da Spirulina major utilizando meio de cultura Guillard-
-F2, com a finalidade de determinar qual temperatura e 
pH são ótimos para o cultivo. O experimento foi reali-
zado com quatro temperaturas diferentes (20°C, 25°C, 
30°C e 35ºC) e quatro valores de pH do meio de cultivo 
(7,0; 8,0; 9,0 e 10,0). Ao final do experimento concluíram 
que a temperatura de 30°C e pH de 8,0 foram ótimas 
para o cultivo da Spirulina major, sendo que este valor 
de pH é inferior para ótimo cultivo das espécies platensis 
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e máxima.
A Spirulina platensis Ferraz e colaboradores24 ana-

lisaram a influência do pH no crescimento da Spirulina 
máxima, e o pH 9,5 foi o mais favorável para seu cresci-
mento, devido a presença de fonte de carbono no meio 
que se encontrava na forma de HCO3 sendo a forma 
mais assimilável de carbono para a Spirulina máxima.

Monteiro e outros25 realizaram o crescimento da 
Spirulina máxima em três condições sob diferentes agi-
tações: 1) agitação manual com iluminação natural; 2) 
agitação manual com iluminação artificial e; 3) agitação 
constante feita por aeração com compressor de aquá-
rio e iluminação artificial. A Spirulina máxima teve seu 
melhor e maior crescimento na terceira condição, não 
demonstrou declínio, sendo que nas outras duas con-
dições o demonstraram após 185 dias, tal fato ocorreu 
porque a terceira condição estava sob agitação cons-
tante onde os sais presentes no meio ficam suspensos 
e não se cristalizam disponibilizando maiores quantida-
des de nutrientes e também permite que todas as cé-
lulas recebam a mesma iluminação promovendo assim 
a fotossíntese. O emprego do compressor de aquário 
demonstrou- se muito eficaz com relação às agitações 
manuais, pois além de diminuir a mão de obra, obteve-
-se um melhor rendimento.

A produção da Spirulina platensis com fontes alter-
nativas de nutrientes de baixo custo como: água do mar, 
água doce e com diversos outros resíduos, obtém resul-
tados satisfatórios quando comparados com os meios 
sintéticos desde que, as concentrações de nutrientes 
empregadas estejam adequadamente ajustadas26.

Segundo Aquarone3, a produção de Spirulina pode 
ser feita a partir de água do mar, lagos salinos ou de 
águas oriundas de sistemas de tratamento de efluentes.

O cultivo da Spirulina platensis com água subterrâ-
nea resulta na melhora da qualidade e produtividade da 
sua biomassa por causa de uma suplementação abun-
dante de minerais e de um meio de cultura sem conta-
minantes27.

Os meios de cultura mais utilizados são: Zarrouk 
(1966), Paoletti et al. (1975) e CFTRImix. Esses meios 
de culturas servem como controle quando se deseja tes-
tar um novo meio de cultura. No Brasil o meio de cultura 
mais utilizado para a produção da Spirulina spp. é o de 
Paoletti et al. (1975), sendo este um meio inorgânico, 
rico em bicarbonato e carbonato de sódio7.

A variedade de elementos químicos como nutrien-
tes é necessária para o crescimento de todos os orga-
nismos, pois estes elementos participam da síntese e 

das funções normais dos     componentes celulares. Os 
elementos químicos principais para crescimento das cé-
lulas incluem carbono, nitrogênio, hidrogênio, oxigênio, 
fósforo, enxofre, potássio, magnésio e cálcio28,19.

Outros elementos minerais conhecidos como ele-
mentos-traço são também necessários, mas em quan-
tidades extremamente pequenas. Os elementos-traço 
são o zinco, cobre, manganês, molibdênio e cobalto, 
que são requeridos para ativar enzimas28.

A produção da Spirulina pode ser feita em labora-
tórios por sistemas fechados (pequena escala) ou em 
tanques grandes por sistemas abertos (grande escala)3.

OBJETIVO
Produzir Spirulina platensis em condições naturais 

de temperatura e luminosidade, verificando a influência 
do meio de cultura e agitação no processo fermentativo.

MATERIAIS E MÉTODOS
• Materiais
• Micro-organismo: Spirulina platensis.
• Meio de cultura: 200 mL de Meio PAOLETTI29 padrão 

e Meio PAOLETTI modificado para nitrogênio e para 
micronutrientes.

• Reator: frasco de Erlenmeyer Pyrex de 500 mL
• Agitador: agitador magnético Fisatom/Quimis
• Iluminação: Natural 
• Espectrofotômetro microprocessado Analyser e 

Cubetas de 1cm
• Balança semianalítica Gehaka BK 400 II
• Balão volumétrico 500mL
• Proveta 500mL
• Pipeta graduada de 1mL e 10mL
• Espátula 
• Papel manteiga

Preparo dos meios 
Preparou-se o meio Padrão Paoletti29 e o meio de 

cultura padrão Paoletti modificado, com as seguintes al-
terações: para o meio modificado para nitrogênio usou-
-se metade da quantidade do padrão, ou seja, 1,935 g.L-

1, e para meio modificado para micronutrientes usou-se 
metade da quantidade do padrão ou seja 0,5 cm3.L-1. 
Para preparo dos meios, os sais foram pesados e co-
locados em balão volumétrico de 1L. Colocou-se água 
destilada até a metade do balão para a homogeneização 
dos sais, então foram colocadas as soluções de ferro 
EDTA29 e Micronutrientes 29(preparadas anteriormente), 
e completou-se o volume do balão.
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Montagem do experimento
Foi montado um experimento inteiramente casua-

lizado, tendo como tratamentos: meio modificado para 
nitrogênio e agitação (nitrogênio), meio modificado para 
micronutrientes e agitação (micronutrientes), meio com-
pleto sem agitação (agitação) e meio completo com agi-
tação (completo).

Para cada tratamento utilizou-se um erlenmeyer de 
500 mL como reator, com 200 mL do meio de cultura 
adequado, 10 mL de inóculo, e uma barra magnética em 
teflon (peixinho) nos tratamentos com agitação. O frasco 
foi fechado com algodão. Trabalhou-se em duplicatas. 

O experimento foi montado sobre os agitadores 
magnéticos, próximos à janela, sob condições naturais 
de temperatura e iluminação para realização do cultivo. 
Os dados dessas condições foram obtidos através do 
Instituto de Meteorologia30 (http://www.inmet.gov.br). 
As informações são disponibilizadas pela Universida-
de Guarulhos que possui uma estação meteorológica e 
está próxima do local onde o experimento foi realizado30. 

O acompanhamento do cultivo foi realizado através 
de leituras de absorbância (abs) no espectrofotômetro 
no comprimento de onda 560 nm, por 22 dias.

TRATAMENTO ESTATÍSTICO
O experimento foi delineado como inteiramente ca-

sualizado, com quatro tratamentos e duas repetições. 
Foi aplicado o Teste t de Student, 5% de significância.  
Para a análise dos resultados utilizou-se o programa 
livre: ASSISTAT Versão 7.6 beta (2011) (homepage: 
www.assistat.com) 31, 32, 33, 34.

RESULTADOS 
Durante o período da realização dos experimentos 

(10/03 a 01/04/2011) as temperaturas médias estiveram 
entre 20 e 25ºC30. 

Foram realizadas leituras referentes a cada expe-
rimento no espectrofotômetro para acompanhamento 
da fermentação (22 dias de experimento) como mostra 
a Tabela 1 e Figura 1. Os valores de absorbância fo-
ram convertidos em biomassa (g/L) através de equação 
(Equação 1).

Biomassa (g/L) = 2,252 x (abs) – 0,508        (Eq. 1)

Tabela 1 – Leituras realizadas no espectrofotômetro para 22 
dias de produção da Spirulina platensis, e sua conversão em 
biomassa.

Tratamento abs Biomassa (g/L) Media g/L

1. nitrogênio 1.1 1,228 2,257 2,165 *

1.2 1,146 2,073

2. micronutrientes 2.1 1,133 2,044 2,291*

2.2 1,353 2,539

3. agitação 3.1 0,594 0,830 0,856 **

3.2 0,617 0,881

4. completo 4.1 1,015 1,778 2,086 *

4.2 1,289 2,395

Nota: *médias sem diferença estatisticamente significativa; ** 
médias estatisticamente significativas, pelo Teste t de Student 
com 5% de significância.

Tabela 2. P-valor obtido para a comparação entre os quatro 
tratamentos.

Comparação
entre tratamentos Diferença  Valor crítico p-valor

1 e 2 0,1265 < 1,1362 0,6791

1 e 3 1,3095 > 0,4108 0,0053

1 e 4 0,0785 < 1,3852 0,8300

2 e 3 1,436 > 1,0706 0,0287

2 e 4 0,205 < 1,7019 0,6559

3 e 4 1,231 < 1,3320 0,0578

Como pode ser observado estatisticamente, so-
mente o tratamento sem agitação, mostrou diferença 
significativa, com produção média abaixo dos outros 
tratamentos, para nitrogênio e micronutrientes, e se ob-
servamos o p-valor (Tabela 2) veremos que ficou muito 
próximo de ser estatisticamente diferente do tratamento 
completo também, e isso é explicado pela sedimentação 
da S. platensis, dificultando a realização de fotossíntese 
pelas microalgas sobrepostas. 

Figura 1. Produção de Spirulina platensis, após 22 dias 
de fermentação, sob condições naturais de temperatura 
e luminosidade. 
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DISCUSSÕES
Estudos envolvendo variações de meios e condi-

ções de processo para a espirulina são importantes para 
a melhor definição dos parâmetros responsáveis pela 
produção de biomassa ou produtos de interesse como 
a clorofila a.35

Segundo Andrade36 a S. platensis em meio Zarrouk 
complementado com 0,50 g.L-1 de melaço líquido obteve 
uma concentração de biomassa 2,83 g.L-1 em 35 dias de 
crescimento.

Kornfeld37 apresentaram um novo meio de cultura 
para a produção de biomassa Spirulina platensis, à base 
de solução alcalina e efluente da indústria cítrica sendo 
complementado com fontes de nitrogênio, fósforo e po-
tássio, onde obtiveram uma absorbância de 1,024 que 
equivale a 5,1 g.mL-1 em 5 dias de experimento.

O meio com metade dos micronutrientes apresen-
tou valores de absorbância e biomassa menores quando 
comparados com os experimentos de Andrade36 e Korn-
feld37, os meios de culturas desses experimentos foram 
complementados com fontes de nutrientes.

Oliveira, Carvalho e Costa38, também obtiveram 
melhores resultados de biomassa de Spirulina quando 
reduziram a quantidade de nitrogênio do meio de cultivo, 
os autores trabalharam com o meio Zarrouk, corroboran-
do os resultados dessa pesquisa.

O experimento realizado por Folegatti39 teve como 
finalidade avaliar a produção de biomassa de Spirulina 
platensis em meio de cultura Lacaz-Ruiz, preparado à 
base de cinzas de eucalipto e em meio de cultura Pa-
oletti. Os dois meios tiveram as mesmas condições de 
cultivo, como quantidade de inóculo (75 mL), intensida-
de luminosa, leitura no comprimento de onda 560nm, 
agitação e temperatura (33,0±1,0°C). Os resultados da 
absorbância inicial e final para o meio de cultura Paoletti 
foi de 0,447 e 1,037 e para o meio de cultura Lacaz-Ruiz 
foi de 0,329 e 0,831 em 6 dias de experimento. Esses 
valores são superiores aos obtidos neste experimento, 
pois não houve controle da luminosidade, nem da tem-
peratura.

Spirulina platensis cultivada por 23 dias sob con-
dições controladas de temperatura (30°) e intensidade 
luminosa, em três diferentes meios de cultura: meio Pa-
oletti (controle), meio Paoletti suplementado com 1 g.L-

1 de NaCL (água salinizada) e meio Paoletti preparado 
com rejeito de dessalinizador, teve como resultados as 

concentrações celulares de 2,587, 3,545 e 4,954 g.L-1 
respectivamente38, contra 2,086 g.L-1 obtidos em condi-
ções naturais40.

Produzindo Spirulina platensis 41 em processo se-
miquantitativo, em um fotobiorreator fechado utilizando-
-se o meio de cultivo (Zarrouk, 1966) e lâmpada com 
iluminação, durante 42 dias obteve-se um valor de 0,50 
g.L-1 valor baixo quando comparado com os resultados 
deste trabalho.

Outra citação foi referente à produção da alga sob 
condições naturais de temperatura e insolação em rea-
tores alternativos (sacos plásticos de volume de 3 litros 
com 1,5 litro de cultivo minera), com agitação horizontal 
a 125rpm. A melhor produção de biomassa foi de 2,98 
g.L-1 em 20 dias de experimento15. Essa produção supe-
rior em relação a este experimento pode ser explicada 
pela quantidade de luminosidade recebida pelos sacos 
plásticos, que foi maior que a recebida nos Erlenmeyers.

CONCLUSÃO
A biomassa da Spirulina platensis obtida em meio 

modificado em nitrogênio, meio modificado quanto a mi-
cronutrientes, produção sem agitação e meio completo 
foi de 2,165 g.L-1, 2,291 g.L-1, 0,856 g.L-1 2,086 g.L-1 res-
pectivamente em 22 dias de experimento, em condições 
naturais de luz e temperatura.

Dos tratamentos realizados o único que teve dife-
rença significativa estatisticamente foi o sem agitação, 
com produção bem inferior que os demais, pois há uma 
tendência de sedimentação da cianobactéria dificultando 
a realização de fotossíntese e respectivo crescimento. 
Quanto ao uso de metade da quantidade de nitrogênio 
e de micronutrientes dos outros tratamentos, os valores 
obtidos não diferiram do tratamento com meio completo, 
o que significa que se pode usar um meio mais econômi-
co que o meio padrão nas condições estudadas.
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